CELEBRAR O AMOR  QUE HARMONIZA RELAÇÕES

(1) RITO DE ENTRADA
Irmãs e irmãos, serve a Deus quem investe seu amor nas relações. É o que vamos celebrar. Em nome do Pai... Amém. Pela clemência / nos mobilizamos na fraternidade. Fé sem dimensão humanitária é nula. Espiritualidade há de produzir ética libertadora.                           

CANTO  DE  ENTRADA

(2) ATO DE RECONCILIAÇÃO
A fé produz criatividade na celebração de encontros. Quem recusa perdoar semeia violência. COMPREENSÃO, falhei na cidadania. / Piedade, terei no outro um irmão. A bondade supera obstáculos e prepara dias melhores. Quem se vinga, abandona outros no mal. SOLIDARIEDADE, fui individualista. / Piedade, serei clemente. O amor sofre a carência alheia e, generoso, ajuda a remediá-la. O insensível ignora injustiça social. INOVAÇÃO, me fiz surdo a apelos. / Piedade, serei atento a sinais. Reconciliados, superemos egoísmo e orgulho- em nome do Pai... Nosso  bem-querer fortalece corações amigos. O perdão incentiva em caminhos de vida solidária.

(3) LITURGIA DA PALAVRA 
Da 1a Carta a Timóteo – 6, 11-16

Timóteo, homem de Deus, procura a justiça, a piedade, a fé, o amor, a perseverança, a mansidão. Combate o bom combate da fé, conquista a vida eterna, para a qual foste chamado. Isso reconheceste em uma bela profissão de fé diante de muitas testemunhas. Diante de Deus, que dá vida a todas as coisas, e de Jesus Cristo que deu testemunho diante de Pôncio Pilatos, eu te recomendo: persevera no amor, de modo irrepreensível, até a manifestação do Senhor Jesus Cristo. A ele, honra e poder. Amém! PALAVRA DO SENHOR

Deus-Compaixão está convosco...

Proclamação do Evangelho segundo a comunidade de Lucas – 16,19-31
Jesus contou esta parábola: ”Havia um homem rico que se vestia de púrpura e linho fino e oferecia banquete, todos os dias. Um pobre, chamado Lázaro, cheio de feridas, estava caído à porta do rico. Queria matar a fome com as sobras que caíam da mesa do rico. Cachorros vinham lamber-lhe as feridas. Aconteceu que o pobre morreu, e os anjos o levaram para junto de Abraão. Morreu também o rico, e foi enterrado. Em meio a tormentos, o rico levantou os olhos, e viu de longe Abraão, com Lázaro a seu lado. Então o rico gritou: “Pai Abraão, tem piedade de mim! Manda Lázaro molhar a ponta do dedo para me refrescar a língua, porque este fogo me atormenta”. Mas Abraão respondeu: “Lembre-se, filho: você recebeu seus bens durante a vida, enquanto Lázaro recebeu males. Agora, porém, ele encontra consolo aqui, e você é atormentado. “Pai, eu te suplico, manda Lázaro à casa de meu pai, porque eu tenho cinco irmãos. Manda preveni-los, para que não acabem também eles vindo para este lugar de tormento”. Mas Abraão respondeu: “”Eles têm Moisés e os profetas: que os escutem!” O rico insistiu: “Não, pai Abraão! Se um dos mortos for até eles, eles vão se converter”. Mas Abraão lhe disse: “Se eles não escutam a Moisés e aos profetas, mesmo que um dos mortos ressuscite, eles não se convencerão”.» PALAVRAS  DE  SALVAÇÃO!
HOMILIA  - CREIO
Oremos: ... Deus-Amor, por vós agraciados no exercício da compaixão, sejamos sinais vivos do bem / para a alegria de muitos. Na prática da fraternidade. Por Cristo na unidade do Espírito Santo. Amém
VIVÊNCIA CRISTÃ

Amor torna a vida abençoada - 
Filhos, chamados à solidariedade.
Riqueza maior é nossa união - 
testemunhemos perdão. 
Ajudamos desfavorecidos - 
lutamos por vida melhor.  
Colhemos luzes no caminho - 
peregrinos em comunhão. 
Aprendizes da fraternidade -

membros do Povo de Deus.

4) OFERTÓRIO
Oremos... Agrada a Deus nossa oferta: a alegria dos que servem, a vida que se renova. A revisão de nossos passos, / a esperança dos que vivem conosco. Perseveremos em vossos caminhos. Por Cristo na unidade do  Espírito Santo. Amém  

(5) LOUVOR
Deus–Reconciliador está convosco.. Corações ao alto.. Demos graças.. Adorar Deus é servi-lo em irmãos pelo bem-querer. Em nome de nossa família, bendigamos! Segura é a vereda da justiça e da paz. Demos graças à COMPAIXÃO! Socializados, fazemos Deus reinar. Demos graças à LIBERTAÇÃO! Convivência fraterna produz frutos de cidadania. Voluntários, suscitamos participação. / Demos graças à INOVAÇÃO! Perto e longe, tantos imprimem dignidade à vida. No Céu e na terra, bendigamos. 
SANT O ... 


(6) ORAÇÃO EUCARÍSTICA (n.2) 

Santo sois, ó Deus, fonte de toda santidade. Ao santificar estas oferendas, as envolveis pelo poder do Espírito, a fim de que se tornem para nós Cristo Jesus, Filho vosso e nosso Senhor.

Santificai nossa oferenda. 
Estando para ser entregue e abraçando livremente a paixão, Jesus  tomou o pão, deu graças..., o partiu e deu a seus discípulos, dizendo: TOMAI TODOS, E COMEI: ISTO É MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE, DOADO POR VÓS. 

Ao fim da ceia, ele tomou o cálice em suas mãos, deu graças e o ofereceu, dizendo: TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DE MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS PARA REMISSÃO DOS PECADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.

Toda vez que comemos deste pão / e bebemos deste cálice, / anunciamos vossa morte / e aguardamos vossa manifestação.

Ao celebrar a memória da morte e da ressurreição de Jesus, oferecemos o pão da vida e o cálice da salvação. A vós, Pai, agradecemos porque nos tornais dignos de estar na vossa presença e de vos servir em nosso conviver. Agrade-vos nossa oferta. Pedimos que, participando da doação de Jesus, sejamos reunidos pelo Espírito Santo na unidade da fé. Formemos um só corpo, / um só espírito. Olhai vossa Igreja presente no mundo todo: ela cresça em caridade pela generosidade de todos nós, do papa Francisco, de nossos bispos e padres e de todos que servem vosso povo. Perseveremos em vosso amor.  

( INTENÇÕES...)
Acolhei nossas irmãs e irmãos que morreram na esperança da ressurreição e todos que partiram desta vida: nós os reconhecemos acolhidos na luz de vossa bondade. Perseveremos em vossos caminhos. Vosso amor de compaixão nos envolva, para que participemos da vida eterna com Maria e José, com apóstolos e santos e com todos que vos serviram, a fim de vos louvar e glorificar por Cristo Jesus, filho vosso. A nós todos concedei o convívio dos santificados.
POR CRISTO, COM CRISTO E EM CRISTO,/ A VÓS, DEUS-AMOR,/  NA UNIDADE DO ESPÍRITO SANTO,/ TODA A HONRA E TODA A GLÓRIA,/ AGORA E PARA SEMPRE. AMÉM.  (- Introdução ao  P A I   N O S S O...)

--------------
Preservai-nos de males, ó Pai, e dai-nos hoje vossa paz. Ajudados por vossa bondade, sejamos livres de pecados e protegidos em perigos, enquanto aguardamos a manifestação de Cristo salvador. Vosso é o reino, o poder e a glória para sempre! Senhor Jesus Cristo, / dissestes a vossos apóstolos: / eu vos deixo a paz, eu vos dou minha paz. Não olheis nossos pecados, mas a fé que anima vossa Igreja; dai-lhe a paz e a unidade. Vós que sois Deus, / Pai, Filho e o Espírito Santo. AMEM  A paz de nosso Deus está sempre conosco. O amor de Cristo nos uniu.
---------------------------


 (7) Comunhão. ORAÇÃO FINAL

Deus de bondade, rejuvenescidos pelo sacramento, mostremo-nos confirmados.. Deus-Amor está conosco... Oremos: ... Alegremo-nos com esta bênção: discernimento nas decisões, bons frutos no trabalho – em nome do Pai ..... Amém. Na paz de Deus, / solidários na convivência.  Mãos à obra!  Nossa presença faz a diferença. Contem comigo.

UMA PERSPECTIVA
Um rico aprisionado em seus bens, um pobre dilacerado por fome e feridas; um rico, escravo de coisas e perdido em seu bem-estar; um pobre, faminto de relações e satisfeito com algumas migalhas. Retrato da humanidade: ora, gritando por socorro, ora consumindo o que lhe sobra; hoje, insensível à sorte alheia, amanhã, agradecendo pelo mínimo necessário.

Caminhada paradoxal: ora, a humanidade em busca de um Deus distante e discriminador; ora, um com Deus e, nele, ensaiando o amor de acolhida universal. De um lado, um Deus qual ‘mãe’ que jamais rejeita sua criação; por outro lado, um Deus sem clemência a julgar quem merece mais pena que castigo. Eis a Escritura espelhando a pequenez humana.

Lázaro podia ser pobre por descuido, o rico talvez fosse mais vítima que réu. E julgamento, sem levar em conta as ‘circunstâncias’? Somente aplicar a pena ou perdoar setenta vezes sete? Amar só os amigos ou ser também clemente frente a inimigos? Medida mesquinha de vingança ou sempre dar mais uma chance? Ser rigoroso na pena ou ser benevolente?

Qual o sentido da parábola? Aqui também, a ‘letra’ mata, o ‘espírito’ dá vida. Não raro, através da história religiosa, Percebemos Deus qual rico avarento e Lázaro como a sofrida humanidade. Jesus veio para substituir a severidade disciplinar por gratuidade amorosa. Somos convocados a testemunhar, em nossas relações, algo da divina bondade a curar feridas.

- = - 

Frei Cláudio van Balen
A festa do ‘Octogenário’ vai ficar em nossos corações. 
Parabéns para todos os participantes.

Agradecemos aos que celebraram conosco.

                                                                                      Equipe Organizadora
